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Falar Direito, por Costa Salgado

Contrato de seguro
(INDEMNIZAÇÃO PELA PRIVAÇÃO DO 
USO DO BEM SEGURO)
 
A situação hoje relatada, descreve um caso de determinação do mon-
tante indemnizatório; isto é, se abrange (ou não) o tempo de privação 
do uso da coisa segurada.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “só quando a se-
guradora incumpra, de forma abusiva e em violação dos mais elemen-
tares deveres de boa-fé, o seu dever de indemnizar, é que a mesma poderá ser condenada 
no pagamento de indemnização pelo dano resultante da privação do uso do bem.”

OS FACTOS DA CAUSA 

Devido a picos de corrente, uma empresa viu o comando de uma máquina avariar-se, 
tendo accionado o respectivo seguro para que se procedesse à reparação da máquina. 
A seguradora assumiu a responsabilidade e efectuou uma proposta para pagamento de 
20.466,35€ pela reparação; cujo custo ascendia a 54.243€, correspondentes ao custo de 
substituição do comando.
Tal situação levou a que a máquina ficasse parada, a aguardar reparação; razão por que, 
a empresa propôs uma acção em tribunal. 
O tribunal de 1ª instância condenou a seguradora a proceder à reparação, deduzidos da 
franquia; ou, caso não o fizesse, a pagar os encargos com essa reparação ao custo actual. 
Mais condenou a seguradora a pagar uma indemnização, pela paralisação da máquina 
desde a data em que a mesma ficara inoperacional e até que a mesma fosse colocada a 
funcionar. 
Inconformada com o decidido, a seguradora recorreu para o TRC.

O AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA

O TRC concedeu parcial provimento ao recurso; e, absolveu a seguradora da obrigação 
de pagar uma indemnização pela paralisação da máquina desde a data em que a mesma 
ficara inoperacional. O sumário da decisão encontra-se destacado acima. 
Num contrato de seguro, à obrigação de pagar o prémio por parte do segurado contrapõe-
-se, como equivalente, por parte da seguradora, a promessa ou a assunção da obrigação 
de pagar a indemnização ou o capital convencionado. 
Assim, em regra, não se trata de colocar um terceiro lesado na situação em que estaria se 
não tivesse ocorrido o sinistro; mas sim, de entregar ao tomador do seguro uma quantia 
prevista contratualmente para o caso da coisa segurada vir a sofrer um dano. Ou seja, 
não existe uma obrigação de indemnizar em sentido próprio; isto é, de reparar um dano 
reconstituindo a situação que existiria se ele não tivesse ocorrido, dever esse emergente 
da prática de um acto gerador de responsabilidade civil extracontratual ou contratual.
Por conseguinte, na cobertura dos danos próprios, nos seguros de dano em coisa do pró-
prio, está excluído do dever de indemnizar, neste tipo de obrigações, em consequência da 
mora, qualquer outro dano diverso do gerado pela simples indisponibilidade do dinheiro 
inerente à prestação pecuniária; nomeadamente, o dano pela privação do uso do bem.
Sendo esta a regra à luz dos preceitos legais aplicáveis, podem ocorrer desvios à mes-
ma, nomeadamente caso se prove que a seguradora incumpriu, de forma abusiva e em 
violação dos mais elementares deveres de boa-fé, o seu dever de indemnizar, na parte 
contratada. Ou seja, a seguradora, além da obrigação de pagamento da indemnização dos 
danos provocados pelo sinistro coberto pelo seguro, nas condições contratadas, se demo-
ra injustificadamente na resolução do caso, resultando dessa mora danos para o segurado, 
deve responder por essa falta de cumprimento. 
Daí que haja necessidade de alegação e prova da específica e concreta violação desses 
deveres. Há que apurar se a seguradora actuou em manifesto desrespeito pelos mais ele-
mentares deveres de lisura e boa-fé, fazendo-se valer de uma posição de superioridade, 
alicerçada na falta de consequências pela mora no cumprimento, além dos juros morató-
rios. 
No caso, a seguradora não logrou demonstrar a existência de uma situação de subseguro, 
pelo que entendeu o TRC confirmar sua condenação em proceder à reparação da máquina 
ou ao pagamento de valor igual ao custo dessa reparação. No entanto, embora as partes 
não tenham chegado a entendimento quanto às propostas trocadas entre si, nem quanto 
ao valor final a indemnizar, nada indica que a seguradora tenha abusado do direito que a 
apólice lhe conferia, quer protelando o processo de averiguações e peritagens em ordem 
a apurar o valor dos prejuízos, quer retendo indevidamente em seu poder a indemnização 
destinada a repará-los. Razão por que, não se justifica a sua condenação no pagamento 
de uma indemnização pela paralisação da máquina desde a data em que a mesma ficou 
inoperacional.

REFERÊNCIAS: AC. TRC., PROC. Nº 1962/21.0T8LRA, DE 09-01-2024; REGIME JURÍDICO DO CONTRATO DE SEGURO, 
ARTIGO 130.º; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 406.º E 762.º.
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“Pela boca morre o peixe”, diz o ditado, 
e é caso para acreditar...

O Gargantinha bem se queixou do mau estado do piso 
da Estrada Nacional 204-5 e pediu intervenção.

Se bem que a intervenção chegou, 
bem que não era exactamente aquilo que se pretendia...

Remendo feitos, o Gargantinha nem sabe o que diga. 
Se era melhor o mal ou a cura!...

O CIAC – Centro de Informação Autár-
quico ao Consumidor de Famalicão, ser-
viço de apoio ao consumidor, a partir de 
ontem, passou a ser prestado no Balcão 
Único de Atendimento (BUA), localizado 
nos Paços do Concelho de Famalicão.

O serviço, anteriormente instalado no 
edifício de Turismo na Praça D. Maria II, 
funciona desde o passado dia 5 de feve-
reiro no Balcão 1 do BUA, sem necessida-
de, de momento, de tirar senha. 

O atendimento é efetuado por ordem 
de chegada e tem o seguinte horário de 
funcionamento: segunda a quinta-feira, 
das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 18h00, 
e sexta-feira, das 9h00 às 12h00.

Refira-se que o CIAC é um serviço de 
atendimento personalizado e gratuito, ao 
dispor dos munícipes, para apoio na de-
fesa e efetivação dos seus direitos en-
quanto consumidores, nomeadamente, 
prestar informações e esclarecimentos 
sobre questões de consumo, promover 
a mediação de conflitos entre os consumidores e os agentes económicos, encaminhar 
reclamações e promover ações de informação e sensibilização em matéria de consumo 
junto da população.

Centro de Informação 
ao consumidor muda-se 
para o Balcão Único 
de Atendimento
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Vila Nova de Famalicão 
assumiu, em 2023, o maior 
volume de exportações de 
sempre, consolidando a 
sua posição como o mais 
exportador da região Norte 
e o terceiro mais exportador 
do país, logo a seguir a Lis-
boa e Palmela. 

Os números do comércio 
internacional de Portugal 
em 2023 foram recente-
mente divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Estatísti-
ca (INE), confirmando Vila 
Nova de Famalicão como 
uma das maiores e mais pu-
jantes economias do país. 

De acordo com os nú-
meros provisórios do INE, 
Famalicão regista pela pri-
meira vez um saldo da ba-
lança comercial superior a 
mil milhões de euros (1048), 
resultado da diferença en-
tre as exportações (2782 
milhões de euros) e as im-
portações (1734 milhões de 
euros). 

Valores que represen-
tam uma subida na ordem 
dos 4.2% face a 2022 - ano 

em que o concelho registou 
um volume de exportações 
de 2616 milhões de euros – 
e que contrariam o contexto 
nacional marcado pela des-
cida das exportações. 

Nota ainda para a dimi-
nuição das importações no 
concelho - em 2022, Fama-
licão registou 1789 milhões 
de euros – e para o facto de 
Famalicão continuar a ser o 
segundo concelho do país 

que mais contribui para o 
saldo da balança comercial 
nacional. 

O autarca famalicense 
fala em “números que orgu-
lham, que reforçam a posi-
ção do concelho enquanto 
motor de desenvolvimento 
do país e que dão ainda 
mais força ao título que 
ostentamos neste ano de 
2024 de Região Empreen-
dedora Europeia”. 

“Somos um território fér-
til que cresce a cada ano 
que passa com a força das 
nossas gentes e dos nos-
sos agentes económicos, 
mas que cresce também 
com as políticas de apoio à 
atividade empresarial e em-
preendedorismo promovi-
das pela autarquia”, acres-
centa Mário Passos.  

Números provisórios do INE sobre o comércio internacional em 2023

Famalicão recordista de exportações 
e a contrariar tendência nacional

Junta de Vermoim 
entregou prémios 
do concurso 
Pais Natal

A Junta de Freguesia entregou lembranças a todos os 
participantes e ao vencedor do Concurso de Pais Natal, 
naquela que foi a “Chegada do Pai Natal” à freguesia.

“Foi com grande entusiasmo que todos puderam cons-
tatar a criatividade de cada um, transformando o Largo da 
Capela num verdadeiro espaço natalício! Obrigado a to-
dos!”, reage a Junta presidida por Bruno Cunha.
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Estão abertas as candi-
daturas à Bolsa de Talento 
Jovem, programa promo-
vido pelo município de Vila 
Nova de Famalicão de in-
centivo à promoção do ta-
lento juvenil e de promoção 
do concelho como um terri-
tório de talento e inovação. 

O programa tem por ob-
jetivo apoiar, até ao mon-
tante máximo de 1.500 eu-
ros, a implementação de 
projetos com impacto direto 
no território de desenvolvi-
mento do talento dos jovens 
famalicenses, em diversas 
áreas como o ambiente, 
cultura, arquitetura, ciência, 
tecnologia, ciências sociais, 
artes, saúde.

O vereador da Economia 

e Empreendedorismo do 
município, Augusto Lima, 
fala “num apoio financeiro 
que serve, numa primeira 
fase, de estímulo à valori-
zação de aprendizagens, à 
experimentação e à capaci-
tação dos jovens famalicen-
ses, e numa segunda fase, 
de retribuição à comunida-
de trazendo o conhecimen-
to adquirido para o territó-
rio”. 

Os destinatários desta 
medida são os jovens entre 
os 16 e os 35 anos, a residir 
e/ou a estudar no concelho 
de Famalicão há, pelo me-
nos, 3 anos. 

Os projetos a submissão, 
a título individual, deverão 
incluir uma atividade ou um 

conjunto de atividades re-
lacionadas, a desenvolver 
preferencialmente fora do 
concelho, no contexto na-
cional ou internacional. 

Proporcionar aos jovens 
a descoberta e desenvol-
vimento do seu potencial 
criativo e inovador, através 
da experimentação, iden-
tificação, conhecimento e 
estímulo do seu talento; 
sensibilizar os jovens para a 
importância do desenvolvi-
mento das suas competên-
cias pessoais, vocacionais 
e sociais e projetar nacio-
nal e internacionalmente 
a imagem de Vila Nova de 
Famalicão como território 
de talento e inovação são 
os principais objetivos des-

te programa lançado pela 
autarquia.

A dotação orçamental do 
município para este progra-
ma é de 15 mil euros, sendo 
que cada projeto não pode 
auferir mais de 1500 euros.

O regulamento, candida-
turas e formulários do pro-
grama são disponibilizados 
online no Portal do Fama-
licão Made IN, em www.
famalicaomadein.pt, e no 
Portal da Juventude do Mu-
nicípio, em www.juventude-
defamalicao.org . 

Apoio financeiro vai premiar projectos com impacto no território

Município apoia o talento 
juvenil com bolsa que pode 
ir até aos 1.500 euros

Obra custa 195 mil euros 
e será concluída este Verão

Teatro Narciso Ferreira 
com novos acessos, 
mais estacionamento 
e nova sala 
de espetáculos

Os trabalhos de cons-
trução dos novos acessos 
e arranjos exteriores ao 
Teatro Narciso Ferreira, 
em Riba de Ave, arranca-
ram esta segunda-feira. 

A empreitada, promo-
vida pela autarquia fa-
malicense, resulta de um 
investimento municipal de 
cerca de 195 mil euros e 
implicará a construção 
de novos arruamentos de 
acesso às traseiras do 
Teatro Narciso Ferreira, 
um espaço para estacio-
namento com capacidade 
para 41 viaturas e um novo espaço destinado à realização de espetáculos no exterior 
do Teatro. 

A cerimónia de assinatura do auto de consignação da obra aconteceu na passada 
segunda-feira, dia 12, nos Paços do Concelho. 

Mário Passos fala numa obra “que vai qualificar o espaço e toda a envolvente ao 
Teatro Narciso Ferreira”. O autarca famalicense lembra ainda outras intervenções que 
estão projetadas para esta zona central da vila de Riba de Ave, nomeadamente junto à 
antiga fábrica da Sampaio e Ferreira. “Acredito que, no seu conjunto, estas obras vão 
requalificar e tornar ainda mais atrativa esta zona”, acrescentou. 

A empreitada será executada ao longo dos próximos meses, estando prevista para 
o Verão a sua conclusão. 
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Foi criada na freguesia 
de Requião a décima pri-
meira Academia Sénior do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

A nova estrutura do pro-
grama dinamizado pela 
Câmara Municipal foi apre-
sentada no passado dia 10 
de fevereiro na presença 
do presidente da autarquia, 
Mário Passos. 

A Academia Sénior de 
Requião surge também 
alinhada com aqueles que 
são os objetivos da criação 
desta rede de academias 
seniores no concelho en-

quanto plataforma de so-
ciabilização dos seniores 
famalicenses. 

“Foi um dia particular-
mente gratificante para 
mim”, disse a propósito o 
autarca famalicense que 
apadrinhou a “tomada de 
posse de uma equipa que 
tem tudo para proporcionar 
mais qualidade de vida aos 
seniores requionenses”.

Mário Passos disse ain-
da acreditar no potencial 
desta rede, que tem mexido 
com a vida dos seniores do 
concelho. “Este é um proje-
to em que acredito muito. A 

rede de Academias Senio-
res está a gerar sorrisos 
nos nossos seniores e isso 
não tem preço”, acrescen-
tou. 

Refira-se que o progra-
ma das Academias Se-
niores, dinamizado pelo 
Município de Vila Nova Fa-
malicão, visa a melhoria da 
qualidade de vida da popu-
lação sénior famalicense, 
a promoção do envelheci-
mento ativo e o combate à 
exclusão social e ao isola-
mento, através de práticas 
de aprendizagem e de so-
ciabilização. 

Para além da recém cria-
da Academia Sénior de Re-
quião, integram ainda esta 
rede a Academia Sénior 
de Carreira e Bente, a Aca-
demia Sénior de Gavião, a 
Academia Sénior de Gondi-
felos, a Academia Sénior de 
Joane, a Academia Sénior 
de Nine, a Academia Sénior 
de Oliveira Santa Maria, a 
Academia Sénior de Pedo-
me, a Academia Sénior de 
Riba de Ave, a Academia 
Sénior TUSEFA e a Acade-
mia Sénior de Vila Nova de 
Famalicão. 

Órgãos sociais da 11.ª academia da rede tomaram posse

Rede de Academias Seniores chega 
à freguesia de Requião

Jovens da AFPAD celebram a amizade 
com mensagens em forma de carta

Na passada quarta-feira os jovens da AFPAD - Associaçção Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência, celebra-
ram a Amizade com a iniciativa Correio da Amizade, em que distribuíram pelos amigos mensagens alusivas a este dia.

Nas palavras da direção técnica, “o sorriso e a satisfação de cada um ao ler a mensagem por eles oferecida ficará nas 
nossas retinas e nos nossos corações”. 
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Doença, violência, 
dependências 
e saúde mental no centro 
da  campanha 
de Jorge Paulo Oliveira 

No Dia Mundial do Do-
ente, 12 de fevereiro, Jorge 
Paulo Oliveira reafirmou que 
não haverá qualquer reforma 
da Saúde em Portugal sem 
a adesão de todos os que 
trabalham no SNS ou se re-
lacionam com o sistema de 
saúde, neles se incluindo o 
trabalho de voluntariado. 

O famalicense candidato 
à Assembleia da Repúbli-
ca pela Aliança Democráti-
ca reuniu-se, a pretexto da 
campanha para as Eleições 
Legislativas de 10 de março, 
com a Associação de Diabé-
ticos, a Associação de Dadores de Sangue e a Associação de Voluntariado Hospitalar do 
CHMA (que assinalou o dia com um programa próprio), tendo enaltecido o papel de cada uma. 
“Prevenir, cuidar e salvar vidas. É disso que se trata quando falamos destas Associações”, 
sublinhou, acrescentando que “a diminuição da carga de doença e o aumento do tempo sem 
doença são condições essenciais para consubstanciarmos uma meta de mais anos de vida e 
com mais qualidade, só alcançável com a participação de todos”. 

Nesse sentido, Jorge Paulo Oliveira defendeu como desígnio coletivo a ambição de, no 
espaço de década e meia, colocar o sistema de saúde português entre os dez melhores do 
mundo em termos de mortalidade por cancro e doença cardiovascular, tempo de vida sem do-
ença, tempos de resposta para consultas e cirurgias e esperança média de vida à nascença. 
“A Aliança Democrática aposta nessa meta, acredita na capacidade do país em a alcançar e, 
por essa razão, o seu programa eleitoral aponta medidas concretas para a atingir”, enfatizou. 

Entretanto, no dia 14 de fevereiro, o parlamentar dedicou a campanha ao tema da violência 
doméstica, que apelida de “flagelo social e atrocidade contra o direito à vida e à integridade 
física e mental”. O candidato esteve reunido com os responsáveis da CPCJ – Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens e da PSI-ON – Associação para a Educação, Desenvolvi-
mento e Intervenção nas Comunidades, que dispõe de uma Unidade de Apoio à Vítima de 
Violência Doméstica, através da qual oferece acompanhamento psicológico, social e jurídico, 
confidencial e gratuito às vítimas, no concelho de Vila Nova de Famalicão. 

“Não pode haver desculpas nem tolerância para a violência doméstica. Temos o dever de 
construir uma sociedade que combata todas as formas de violência, que celebre a pluralidade 
e a tolerância”, reiterou o social-democrata que, reconhecendo haver ainda muito por fazer 
nesta área, disse ser necessário atuar em diferentes dimensões: prevenção, apoio às vítimas 
e combate à violência doméstica. “A Aliança Democrática sabe bem o caminho que quer 
percorrer. Entre muitas outras propostas, impõe-se a expansão a todo o território nacional da 
Rede Nacional de Apoio à Vítima. Não temos dúvidas de que temos de ambicionar instalar sa-
las de apoio à vítima em todas as esquadras da PSP e postos da GNR, destinadas ao acolhi-
mento de casos de maus-tratos a crianças e vítimas de violência doméstica, considerou Jorge 
Paulo Oliveira. E alertou também para a necessidade de criminalizar determinadas formas 
de violência e conferir a tipificação especial e específica de crimes como o assédio sexual, a 
‘ciberperseguição’, o ‘ciberassédio’ ou o incitamento à violência e ao ódio online. “Não temos 
dúvidas de que precisamos de reforçar os mecanismos de acesso à justiça”, concluiu. 

A semana de campanha eleitoral terminou com um dia dedicado à temática das depen-
dências e da saúde mental, com reuniões com os responsáveis da unidade famalicense do 
“Projeto Homem” e da LIPAC – Liga de Profilaxia e Ajuda Comunitária. A par do aumento do 
consumo de novas substâncias psicoativas, como a cocaína ou o crack, e do aumento do con-
sumo de álcool entre os jovens, emerge um novo tipo de dependências, ligadas às TIC, isto 
é, os telemóveis, as redes sociais e a internet, que vão desde o jogo online à “dependência 
dos ecrãs”. 

“Se é certo que temos de combater o estigma associado às doenças do foro da saúde 
mental, também é certo que há necessidade de rever a legislação relacionada com os com-
portamentos aditivos e dependências, bem como as questões relativas à aplicação da nova 
lei de saúde mental, que trouxeram mais limitações ao tratamento não voluntário de cidadãos, 
jovens e menos jovens”, defendeu. O candidato destacou que a AD propõe a criação de um 
Programa Prioritário de Saúde Mental Comunitária, que contemplará, entre outras ações, a 
prevenção primária de toxicodependências e a prevenção comunitária escolar e universitária. 

Recorde-se que Portugal é o segundo país da Europa com maior prevalência de doenças 
psiquiátricas e que cerca de 700 mil portugueses vivem com sintomas depressivos, sendo 
que o SNS apenas dispõe de três hospitais com internamento e urgência de pedopsiquiatria 
e com um corpo clínico manifestamente insuficiente.

Plenário do PSD 
de Famalicão traduz 
confiança na vitória 
de Montenegro 

O Plenário de militantes 
do PSD de Famalicão reali-
zado este sábado na vila de 
Joane, ficou marcado pela 
apresentação das princi-
pais propostas inscritas no 
Programa de Governação 
da Aliança Democrática 
(AD) para as Eleições Le-
gislativas, por entre inevitá-
veis e contundentes críticas 
à governação socialista ao 
longo dos últimos anos.

Jorge Paulo Oliveira, 
deputado à Assembleia da 
República desde 2011 e 
novamente candidato (4º 
lugar na lista pelo Círculo Eleitoral de Braga), fez eco da confiança na eleição de Luís 
Montenegro como Primeiro-Ministro, perante um auditório repleto de militantes, entre os 
quais o Presidente da Câmara Municipal, vereadores, autarcas e jovens. “No próximo dia 
10 de março, teremos uma oportunidade única de renovar a esperança, a confiança e a 
ambição de construir um Portugal mais justo e mais próspero. Uma oportunidade de unir 
os portugueses em torno de um projeto comum, que respeite a diversidade, a liberdade e 
a democracia”, afirmou.

O também vice-presidente do PSD de Famalicão destacou que o Programa Eleitoral 
da AD resulta de um amplo debate e do trabalho de uma coligação de forças políticas 
que partilham a vontade de mudar Portugal através de uma visão reformista, moderna e 
humanista para o país. “PSD, CDS-PP e PPM pretendem oferecer aos portugueses um 
projeto político de mudança com ambição reformista e moderação, assente em políticas 
que assegurem uma educação de qualidade, promovendo a igualdade de oportunidades, 
a exigência e a autonomia, que garantam o acesso a cuidados de saúde de qualidade e um 
Serviço Nacio¬nal de Saúde eficiente e que melhorem o acesso à habitação com vista à 
criação de ci¬dades que sejam verdadeiramente sustentáveis”.

No rescaldo da vitória da AD nas eleições para a Assembleia Legislativa dos Açores, 
foi notório o sentimento de confiança dos militantes social-democratas famalicenses em 
relação à vitória de Luís Montenegro nas Legislativas.

O próprio líder do PSD de Famalicão, Fernando Costa, assumiu essa convicção, elo-
giando as qualidades pessoais e políticas de Montenegro, que considera o líder político 
mais bem preparado para ser o futuro Primeiro-Ministro, e recordando a herança negativa 
deixada pela governação socialista, sobretudo nos últimos oito anos.

“Os socialistas são incapazes de fazer de Portugal um país próspero. O que vemos 
todos os dias é que os serviços públicos essenciais não funcionam. Seja na saúde, na 
educação ou na habitação. Tudo isto acontece porque o nosso país é mal governado. Falta 
capacidade e competência, mas falta, sobretudo, humanidade e visão”.

Por isso, para o líder da concelhia famalicense, torna-se um imperativo cívico e político 
“dar um voto de confiança” à Aliança Democrática e assim oferecer uma “alternativa de 
esperança” para Portugal.

Fernando Costa vê também como “muito positivo” o regresso do CDS-PP ao Parlamen-
to, considerando que a reedição da AD “é sinónimo da vontade destes partidos em repetir 
a nível nacional uma fórmula de sucesso, comprovada pelos bons resultados alcançados 
a nível local”.

No encontro com os militantes, o líder do PSD de Famalicão defendeu também que a 
JSD deveria ter um lugar elegível nas listas do PSD pelo Círculo Eleitoral de Braga nas 
eleições para a Assembleia da República, comprometendo-se a pensar numa proposta 
para o efeito.

Entretanto, foi anunciada a data para a realização das eleições para a Comissão Políti-
ca Concelhia, 16 de março.

“A Caixa” nas Noites do Cineclube
“A Caixa”, de Lorenzo Vigas, é o filme em exibição esta 

quinta-feira, pelas 21h45, em mais uma sessão das Nooites 
do Cinecluibe, que terá lugar na Casa das Artes.  

O filme tem Hatzin como protagonista, um rapaz mexi-
cano que sempre viveu com a avó. Um dia, vê-se obrigado 
a ir buscar os restos mortais do pai, que apenas conheceu 
por fotografia, cujo corpo foi encontrado numa vala comum 
no meio do deserto. Na viagem de regresso, conhece Ma-
rio, um homem que lhe parece ter grandes semelhanças com o das fotografias. Confuso, 
convence-se de que ele é o seu progenitor e tenta uma aproximação. Ao lado daquele 
desconhecido, Hatzin vai conhecer os meandros do crime e da violência.
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Dentro de três semanas, 
no horizonte de 10 de março, 
o país é de novo chamado às 
urnas, para Legislativas que só 
deveriam acontecer em 2026. 

O Governo liderado por An-
tónio Costa não resistiu a um 
novo mês de novembro. Em 
novembro de 2021, o chumbo 
ao orçamento de Estado para 
2022 abriu uma crise solucio-
nada com Legislativas ante-
cipadas, precisamente para 
2022. Em novembro de 2023, 
as suspeitas lançadas sobre 
o primeiro-ministro levaram à 
sua demissão e à consequente 
dissolução da Assembleia da 
República, com convocação 
de novas eleições antecipadas 
para 2024. Interrompido o ciclo 
da governação por duas vezes 
consecutivas, por razões dife-
rentes, os eleitores são cha-
mados a redefinir o rumo da 
governação do país.

Em Vila Nova de Famalicão, 
as Legislativas que se dispu-
tam, círculo a círculo eleitoral, 
têm rosto. O veterano Jorge 

Paulo Oliveira, candidato da 
Aliança Democrática (PSD, 
CDS-PP e PPM), ocupa o 
quarto lugar da lista. Eduardo 
Oliveira, eleito pela primeira 
vez em 2022 nas listas do PS, e 
que em função da crise política 
não levou até ao fim a legislatu-
ra (quatro anos), é recandidato 
no 7.º lugar da lista socialistas 
no distrito. Sandra Pimenta, 
do PAN, ocupa a segunda po-
sição das listas do partido no 
círculo eleitoral de Braga. Tâ-
nia Silva, deputada única da 
CDU na Assembleia Municipal 
de Famalicão, é terceira candi-
data na lista da coligação PCP/
PEV. Já Pedro Alves, líder da 
concelhia do Chega em Fama-
licão, ocupa o sétimo lugar da 
lista da lista do distrito.  

Legislativas 
em retrospectiva 

Os dois últimos momentos 
de Legislativas em Famalicão, 
2022 e 2019, foram de vitória 

para o PS, uma tendência a ali-
nhar com a nacional.

Na eleição mais recente, 
os socialistas venceram com 
43,62 por cento, deixando o 
PSD com 34,76 por cento, em 
segundo lugar. Pela primeira 
vez, o partido Chega ascendeu 
a terceira força política mais 
votada, ao obter um resultado 
da ordem dos 5,35 por cento. 
Outro partido à direita do hemi-
ciclo obteve a quarta posição, a 
Iniciativa Liberal, com 4,19 por 
cento, remetendo para a quin-
ta e sexta posições os tradi-
cionais ocupantes da posição, 
Bloco de Esquerda e CDU, 
que alcançaram resultados 
de 3,50 e 2,10 por cento, res-
pectivamente. O CDS, partido 
actualmente presidido pelo fa-
malicense Nuno Melo, foi fusti-
gado ao ponto de desaparecer 
da Assembleia da República, 
obtendo em Famalicão apenas 
1,64 por cento dos votos. PAN 
e Livre conseguiram em 2022 
votações de 1,26 e 0,68 por 
cento, respectivamente.

Três anos antes, em 2019, 
as Legislativas das quais saiu 
a apelidada solução governa-
tiva da “geringonça”, concilian-
do PS, BE e CDU num acordo 
pós-eleitoral, o PS venceu 
tangencialmente. Conseguiu 
36,72 por cento dos votos, per-
to dos 35,10 por cento alcança-
dos pelo PSD.

A contraditar os resultados 
de 2022, em 2019 o BE foi a 
terceira força política mais vo-
tada, com 8,56 por cento, se-
guido do CDS, com 4,24 por 
cento. A CDU passou para 
quinta força política mais ex-
pressiva no voto dos famali-
censes, com 3,28 por cento 
dos votos. Seguia-se o PAN, 
com 2,60 por cento, a IL, com 
0,76 por cento, o Livre, com 
0,60 por cento, e finalmente, 
os Chega, com 0,56 por cento 
dos votos.

Eleições realizam-se a 10 de março

Famalicenses dão a cara 
pelas Legislativas no distrito de Braga

Legislativas 2011, 2015, 2019 e 2022



Nas suas compras na Feira de Famalicão, 
o João Teixeira compra sobretudo nozes, 
avelãs e outros frutos secos que o ajudam 
a manter-se rijo, e só tem um reparo a 
fazer: muitos vezes, o peso que se paga 
não corresponde integralmente àquilo que 
se leva para casa. O João, em casa, 
“repesa” os produtos que comprou na feira 
e chega demasiadas vezes à conclusão de 
que o peso que pagou com gosto não 
corresponde ao peso real da mercadoria. 
A diferença é sempre para “menos”, ou 
seja, o peso real da mercadoria é sempre 
inferior ao peso por que lhe venderam o 
produto na “banca” da feira. O João 
defende os “feirantes” e sabe que têm 
uma vida difícil, sempre a andar de terra 
em terra, sobrando-lhes pouco tempo 
para verificarem o peso real daquilo 
que vendem…

1.O João e a feira…

Um amigo meu, quase a fazer oitenta e cinco anos de 
uma vida ocupada e muito feliz, é um visitante – compra-
dor regular da feira semanal de Vila Nova de Famalicão, 
sendo este um bom hábito que conserva para a vida e 
que o ajuda também a manter esta longevidade saudável 
e criativa.

O João Teixeira, é assim que se chama este homem 
bom que já frequentou com muita regularidade as ativida-
des do Clube Sénior da Associação Gerações, habituou-
-se desde há muito tempo a ser um cliente habitual das fei-
ras semanais que substitui, sem custo algum, pelas visitas 
aos “híper” e supermercados que existem em abundância 
em Vila Nova de Famalicão: as feiras têm uma relação pre-
ço – qualidade que dá dez a zero aos “híper” e aos “super” 
e são grandes “superfícies comerciais” ao ar livre, desde 
os princípios da nacionalidade portuguesa, com os nossos 
primeiros reis…

Nas suas compras na Feira de Famalicão, o João com-

pra sobretudo nozes, avelãs e outros frutos secos que o 
ajudam a manter-se rijo, e só tem um reparo a fazer: muitos 
vezes, o peso que se paga não corresponde integralmente 
àquilo que se leva para casa. O João, em casa, “repesa” 
os produtos que comprou na feira e chega demasiadas ve-
zes à conclusão de que o peso que pagou com gosto não 
corresponde ao peso real da mercadoria. A diferença é 
sempre para “menos”, ou seja, o peso real da mercadoria 
é sempre inferior ao peso por que lhe venderam o produto 
na “banca” da feira.

O João defende os “feirantes” e sabe que têm uma vida 
difícil, sempre a andar de terra em terra, sobrando-lhes 
pouco tempo para verificarem o peso real daquilo que 
vendem… Às vezes até são enganados por intermediários 
pouco escrupulosos que lhes vendem, já embalados, pro-
dutos com determinada referência que não tem nada a ver 
com a realidade…

É por isso que o João pede aos nossos comerciantes 
das feiras um esforço complementar, para não afastar des-
tes espaços mais livres e mais económicos, todos aqueles 
que, como ele, preferem comprar nas feiras, deixando os 
“híper” e os “super” em segundo plano…

2.O Pré–Escolar e eu…

Já há muito tempo que defendo a Educação Pré – Es-
colar universal e gratuita para as crianças de Portugal 
e de Vila Nova de Famalicão. Escrevia aqui na semana 
passada que com a Educação de Infância, as crianças 
aprendem a encantar serpentes, encenam o pôr - do – sol, 
tocam maracas, desenham coreografias, fazem declama-
ções expressivas, representam reis e rainhas, simulam 
personagens da nossa História, imitam o “acendedor de 
candeeiros” que quando acende um é como se fizesse 
nascer uma estrela ou uma flor, representam o “geógrafo” 
que tem “uma profissão importante de mais”, como acon-
tece no “Principezinho”. 

Com a Educação de Infância, as crianças dizem a todos 
que quando as virem a montar blocos e a construir casas 
não estiveram só a brincar, mas a aprender coisas sobre o 
equilíbrio e as formas; quando as virem a fantasiar, a fazer 
comida, a cuidar das bonecas, estiveram a aprender a cui-

dar de si e dos outros; quando as virem sentadas a ler para 
uma plateia imaginária, não podem rir delas porque estão 
a aprender a comunicar; quando as virem a pular, a saltar 
e a correr não podem dizer que estão só a brincar porque, 
a brincar, estão a aprender como funciona o seu corpo… 

Dizia também que este é o trabalho diário, imenso e 
intenso das educadoras de infância e de todas aquelas 
que com elas trabalham, nas creches e nos infantários de 
V. N. de Famalicão, pessoas a quem devemos a nossa 
homenagem.

«As crianças dos 0 aos 3 anos (na creche), tal como 
as dos 3 aos 5 (no Pré – Escolar”, têm o direito a um aten-
dimento orientado, não apenas para os “cuidados” e o 
apoio às famílias, mas igualmente para a qualidade nas 
propostas educativas». Porque, na creche e no jardim de 
infância, a criança “aprende” a respeitar o silêncio das ou-
tras crianças, intervém, entusiasmada, em jogos e brinca-
deiras, dá os primeiros passos, aprende a andar e anda 
com segurança e confiança, partilha brinquedos e sorri-
sos, respeitando os sorrisos e os brinquedos das outras 
crianças, canta e dança, é tolerante e respeita os direitos 
dos outros.” 

3.Pedro Nuno Santos…

Na apresentação do programa eleitoral do Partido So-
cialista, Pedro Nuno Santos, candidato pelo PS a Primeiro 
– Ministro de Portugal nas próximas Eleições Legislativas, 
prometeu o Pré – Escolar gratuito e universal para todas 
as crianças de Portugal.

Eu estou inteiramente de acordo com esta proposta 
e esta medida e só lamento o fato dela pecar por tardia. 
Penso aliás que todos os políticos, incluindo os da “nos-
sa praça de Vila Nova de Famalicão” andam distraídos, 
não tendo havido até hoje nenhum que tenha “agarrado” 
esta medida estruturante para o País e para Vila Nova de 
Famalicão, sabendo todos nós que as desigualdades co-
meçam logo nos primeiros anos de vida das crianças. O 
primeiro “elevador social” começa a funcionar na Educa-
ção de Infância…

Seria muito interessante que um Município fosse pio-
neiro nesta questão da Educação Pré – Escolar universal 
e gratuita, “abrindo as portas” à gratuitidade da Educação 
neste grau de ensino, negociando com as instituições par-
ticulares de solidariedade social (IPSS) a melhor forma de 
o fazer e de o conseguir.

É sabido que as famílias têm que pagar uma “comparti-
cipação familiar” para ajudar a pagar o custo de uma crian-
ça que frequenta o Pré – Escolar numa instituição particu-
lar de solidariedade social, colaborando o Estado com um 
montante fixo por criança, com o mesmo objetivo.

Esta medida da gratuitidade do Pré – Escolar assumi-
da por uma câmara municipal teria um alcance social de 
grande importância para as famílias e para as crianças.

Eu não quero tirar os méritos a Pedro Nuno Santos, 
mas antes dele pensar no assunto, já eu tinha pensado, 
escrito e proposto sobre ele há muito tempo!

Antes tarde que nunca! 
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Se por algum momento se duvidou da nos-
sa capacidade de liderança, hoje, temos a cer-
teza de que somos líderes! 

A AD obteve 24,3% e surge , assim, na li-
derança das intenções de voto. Sim. Estamos 
a superar o PS que apenas obteve 22,4%. 
Resultados de uma nova sondagem da Inter-
campus para o Jornal de Negócios e Correio 
da Manhã.

Segundo esta sondagem, a coligação au-
menta 3,5% enquanto os socialistas perdem 
4%. Já o Chega (16,5%), quando comparado o baróme-
tro de agora com o de 23 de janeiro, desce apenas 0,1%. 

Estamos a liderar as sondagens e não vamos ficar 
por aqui . A campanha da Aliança Democrática vai per-
correr todos os distritos de Portugal Continental, co-
meçando em Lisboa na próxima semana. Ao longo da 
campanha haverá várias figuras do PSD e do CDS-PP. 
A partir de terça-feira, dia 20, após o último debate tele-
visivo que oporá o presidente do PSD, Luís Montenegro, 
e o secretário-geral do PS, Pedro Nuno Santos, a cam-
panha da AD para as legislativas antecipadas de 10 de 
março estará diariamente na estrada. 

O diretor da campanha da AD, Pedro Esteves revelou 

que a aposta será em “mais rua e mais con-
tacto com as pessoas” e a caravana passará 
por dois distritos por dia. A ideia é percorrer 
todos pelo menos uma vez (e a muitos duas 
vezes nas três semanas que faltam para as 
eleições), reservando a reta final da campa-
nha para Porto e Lisboa. Para além dos con-
tactos de rua, o tipo de ações irá variar em 
função da especificidade local, passando 
por visitas a fábricas, mercados, herdades 
agrícolas, hospitais ou instituições, e o dia 

de campanha irá terminar com um comício ou jantar-
-comício.

Nestas iniciativas da noite – ou à tarde, aos fins de 
semana – discursarão, por regra, os líderes dos dois 
maiores partidos da coligação, Luís Montenegro e Nuno 
Melo. 

Durante esta semana, a campanha da AD andará 
pelo distrito de Lisboa, na terça e quinta-feira no Porto 
e Setúbal na quarta, com uma passagem também por 
Faro na quinta-feira.

Estejam atentos e não percam a nossa caravana!! 
Até breve

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular 
Famalicão

AD - Líder das Sondagens

Dia a Dia, por Mário Martins

Da feira semanal ao Pré–Escolar... 
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A concessão dos 46 mil 
metros quadrados da área 
do estádio e valências ad-
jacentes é o modelo encon-
trado pela Câmara para in-
tervir no equipamento com 
um custo “próximo de zero” 
para o erário público muni-
cipal. 

Esta foi a solução que o 
presidente da autarquia fa-
malicense deu a conhecer 
esta terça-feira, primeiro 
num encontro com os presi-
dentes do Futebol Clube de 
Famalicão (FCF) e Socie-
dade Anónima Desportiva 
(SAD), e depois aos jorna-
listas numa conferência de 
imprensa. Mário Passos 
adiantou que acredita “mui-
to neste cenário”, que reme-
te para um concurso públi-
co internacional, através do 
qual deverá ser encontrado 
o parceiro interessado em 
desenvolver o projecto de 
intervenção que, para além 

do Estádio, implica um con-
junto de outras premissas. 
A construção de um poli-
valente, estacionamento 
subterrâneo, comércio e 
serviços são condições que 
o município vincula ao pro-
jecto de reabilitação do Es-
tádio Municipal, e nas quais 

estão depositados os requi-
sitos de rentabilidade ca-
pazes de tornar a parceria 
atractiva do ponto de vista 
financeiro para o parceiro e 
encontrar.

O presidente da Câma-
ra, segundo o qual está em 
curso um projecto de viabili-

dade económica do projec-
to, o concurso público inter-
nacional deverá estar em 
condições de ser lançado 
em junho/julho, sendo certo 
que essa avaliação de via-
bilidade terá de estar termi-
nada ainda antes. Sem que-
rer assumir compromissos 

quanto a datas para conclu-
são da obra, Mário Passos 
esclarece que o decurso 
do concurso é de seis/sete 
meses, no mínimo, e que a 
construção de um projecto 
desta dimensão nunca de-
verá ser inferior a dois anos.

SAD com 
“confiança” 
inabalável na 
solução proposta

Presente na conferência 
de imprensa, o presidente 
da SAD, Miguel Ribeiro, re-
agiu ao modelo apresenta-
do de forma sucinta e sem 
querer alongar-se: “temos 
confiança inabalável no se-
nhor presidente da Câmara 
e na solução que apresen-
ta”.

Fica por esclarecer, con-
tudo, que relação será es-

tabelecida à posteriori en-
tre o FCF e o parceiro que 
assumir a responsabilidade 
de intervir no estádio muni-
cipal, uma vez que a partir 
da solução encontrada o 
município irá concessionar 
terrenos e valências por um 
número ainda indefinido de 
anos.

Segundo Mário Passos, 
o modelo encontrado para 
a reabilitação do estádio 
municipal defende a sua 
manutenção na esfera da 
cidade, o que considera ser 
a “melhor solução” para o 
município, para o clube e 
para a própria cidade. Além 
disso, permite fazer obra 
sem comprometer dinhei-
ro público e a estabilidade 
financeira futura da autar-
quia famalicense.

Presidente da Câmara apresentou o modelo de intervenção esta terça-feira

Concessão é a solução para reabilitação 
do Estádio Municipal



Famalicão vai integrar 
uma rede ibero-americana 
constituída por 150 entida-
des, entre instituições e go-
vernos locais, dedicada ao 
desenvolvimento estratégico 
urbano. A adesão do muni-
cípio ao Centro Ibero-Ame-
ricano de Desenvolvimento 
Estratégico Urbano (CIDEU) 
foi aprovada na passada 
quinta-feira, em reunião do 
executivo municipal.

O CIDEU é um Laborató-
rio de Estratégias Urbanas 
que surgiu em 1993. É for-
mado por mais de 150 enti-
dades parceiras, provenien-
tes de 22 países localizados 
na Península Ibérica e na 
América do Norte, Central e 
Sul, das quais se destacam 
cidades como Buenos Aires, 
Santiago do Chile, Bogotá, 
Brasília e Barcelona. 

Trata-se do único progra-
ma de cooperação das Cú-
pulas Ibero-Americanas de 
Chefes de Estado e de Go-
verno dedicado ao desenvol-
vimento urbano e tem como 
finalidade promover uma 
forma estratégica de pensar 
os processos de conceção e 
gestão dos projetos urbanos, 
para alcançar o desenvolvi-
mento sustentável das cida-
des ibero-americanas.

Famalicão será a segun-
da cidade portuguesa a jun-
tar-se a esta rede, além de 
Coimbra. 

Através do CIDEU, o 
município famalicense terá 
acesso a formação e coope-
ração técnica internacional, 
beneficiando da partilha de 
aprendizagens, projetos e 
experiências, formação em 
estratégias urbanas e em 

construção de pensamento 
estratégico e de assistência 
técnica e cooperação para o 
desenvolvimento de metodo-
logias e projetos inovadores.

Recorde-se que a autar-
quia famalicense definiu uma 
Estratégia de Diplomacia 
Urbana para a Internaciona-
lização de Vila Nova de Fa-
malicão – Famalicão Allian-
ce, assente na integração e 
participação do território em 
redes internacionais de coo-
peração, promovendo a co-
municação da identidade de 
Famalicão além-fronteiras, 
um desígnio que tem sido 
reforçado com o desenvolvi-
mento de parcerias estraté-
gicas internacionais, como é 
o caso da adesão ao CIDEU.
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Chefe de Pastelaria Ana Patrícia Correia é um dos “Rostos 
da EER”, o novo roteiro promovido por Mário Passos

Alta pastelaria francesa tem 
nome de Marupiu em Famalicão 

As criações da famalicense Ana Patrícia Correia são au-
tênticas jóias da alta pastelaria. Como tantos outros rostos 
daquela que é a Região Empreendedora Europeia (EER), 
decidiu ir atrás do sonho e mudar de vida. 

Deixou para trás uma carreira de Engenheira Mecânica 
e, juntamente com o marido Rui Gusmão Correia, ‘mergu-
lhou’ na arte da pastelaria naquela que considera ser, até 
hoje, a melhor decisão que tomou na vida. “Não é só uma 
profissão. É um sonho realizado e não me imagino a fazer 
outra coisa”. 

Degustar as sobremesas que todos os dias confeciona 
e dão cor à montra da Marupiu Pâtisserie, em Vila Nova de 
Famalicão, é usufruir de uma experiência completa e sur-
preendente. 

“Uma experiência visual, olfativa, de degustação, mas 
sobretudo de memória”. A memória que faz com que vol-
temos para saborear – que mais não seja com os olhos - a 
mestria da chefe de pastelaria famalicense que em 2023 recebeu o prémio “Chef Pâtissier”, atribuído pela Academia Inter-
nacional da Gastronomia. 

Ainda que a melhor recompensa chegue através da satisfação demonstrada pelos clientes que todos os dias visitam 
a Marupiu e valorizam o seu trabalho, assume que este reconhecimento “foi realmente uma surpresa fantástica e um dos 
pontos altos” do seu percurso enquanto pasteleira. 

Conta-nos que muitas sobremesas nunca chegaram a sair do atelier - “provo tudo o que faço e só coloco na montra aqui-
lo com que me sinto satisfeita” –, mas que nada a demove de continuar a criar sobremesas que tenham tanto de bonitas, 
como de saborosas e surpreendentes. “É uma arte conseguir conciliar todos estes ingredientes”, acrescenta. 

A força, a inovação e o mérito do rosto por detrás da Marupiu foram hoje destacados pelo presidente da autarquia fama-
license naquele que foi o arranque do roteiro “Os Rostos da EER”. 

Dar a conhecer muitos dos nomes que ajudam a posicionar Vila Nova de Famalicão como uma das maiores e mais 
pujantes economias do país e a impulsionar o ADN empreendedor do concelho são os principais objetivos desta iniciativa 
promovida por Mário Passos.

“A história da Ana Patrícia é a história de muitos famalicenses que nos mostram diariamente que vale a pena persistir e ir 
atrás dos nossos sonhos e é um bom exemplo do arrojo e da coragem dos nossos empresários”, referiu o edil que de visita 
à Marupiu, nesta sexta-feira, aproveitou para felicitar a pasteleira famalicense pelo galardão atribuído no ano passado pela 
Academia Internacional da Gastronomia. 

Adesão ao CIDEU foi aprovada na última reunião do executivo municipal

Famalicão faz parte de rede 
ibero-americana focada 
no desenvolvimento estratégico urbano

No próximo sábado
Deolinda Morais da Silva 
apresenta livro 
“O Despertar da Alma”

Deolinda Morais 
da Silva apresenta 
o livro “O Desper-
tar da Alma”, no 
próximo dia 24 de 
fevereiro, pelas 21 
horas, na Escola 
Preparatória de Ri-
beirão.

A autora, natural 
de Vilar de Perdi-
zes, concelho de 
Montalegre, vive 
em Ribeirão des-
de 1982, depois da 
aposentação com 
alternância em Vilar 
de Perdizes.

Este é um livro 
que alerta para o significado da nossa existência e para a 
razão de estarmos aqui. Tem outros livros publicados, nome-
adamente, “Asas ao vento” (poesia); “Lágrimas de solidão” 
(poesia); “A Voz que nos chama”; “Cruz Vermelha na sua 
dimensão”; “Pegadas que ficam”; “Vilar de Perdizes canta” 
(cancioneiro); “Monografia de Vilar de Perdizes” e “Pensa-
mentos e reflexões”.
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PAN acusa 
Câmara de usar 
consultas 
públicas 
para “tapar 
olhos”

A Comissão Política Concelhia do PAN Famalicão 
considera que o executivo PSD/CDS deve um cabal 
esclarecimento aos e às famalicenses relativamente à 
decisão de alteração da Unidade de execução, na área 
envolvente ao Palácio de Justiça de Famalicão.

Em 2022, e após várias propostas enviadas, aquando 
da consulta pública, quer pela comunidade famalicense, 
quer pelo partido PAN, a Câmara Municipal deliberou 
que a parcela B do terreno em causa, onde agora é 
anunciado a abertura de mais um hipermercado, deixa-
ria de ter uso exclusivo para comércio, algo reivindicado 
nas participações.

Para a porta-voz da concelhia do PAN, Sandra Pi-
menta, esta situação “revela que as consultas públicas 
não passam de  um tapar de olhos sobre um suposto 
interesse desta maioria de direita em ouvir a população 
famalicense”, acrescentando que “temos graves proble-
mas de acesso à habitação, já na altura sugerimos que 
esta zona, a construir, deveria focar a habitação a custo 
acessível, mas além de não aceitarem as nossas pro-
postas, ainda contrariam o deliberado na altura”. Rema-
ta, “isto é grave e incompreensível”.

Neste sentido, a concelhia entende ser necessário 
que o executivo preste “um cabal esclarecimento sobre 
os fundamentos desta alteração”. Ao que acresce consi-
derar “uma arrogância total as declarações do presiden-
te Mário Passos, que além de não cumprir com a pala-
vra ainda vem tentar passar um atestado de estupidez 
às pessoas, dizendo que estas estão a ter dificuldade 
em acompanhar o desenvolvimento”. 

“Pedir a participação dos e das famalicenses nesta 
discussão pública, alegadamente reconhecer o valor 
das suas sugestões e acabar por fazer tábua-rasa das 
mesmas é alimentar a descrença nas instituições, pas-
sar um atestado de menoridade aos e às famalicenses, 
promover frustrações e alimentar a onda crescente de 
populismo que varre o país. É um mau trabalho para o 
concelho e corrói a democracia local”, finaliza Sandra 
Pimenta

A 29 de janeiro o PAN já tinha endereçado um ofício a 
solicitar esclarecimentos, até ao momento não recebeu 
qualquer resposta.

“Tínhamos a obriga-
ção histórica de celebrar o 
centenário da empresa e 
homenagear todos aqueles 
que contribuíram para que 
‘A Eléctrica’ tenha chegado 
até aqui”. Foi desta forma 
que Carlos Correia, CEO da 
A Eléctrica, e neto do fun-
dador António Dias da Cos-
ta, explicou a realização do 
jantar de gala com que as-
sinalou o centenário da em-
presa, na última sexta-feira, 
num restaurante da fregue-
sia do Louro, concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

“Trabalhar numa em-
presa centenária traz um 
acréscimo de responsabi-
lidade. Temos a obrigação 
de preservar o legado de 
profissionalismo e serieda-
de conquistado. Tal implica 
um grau de exigência ain-
da superior em tudo o que 
fazemos”, afirmou Carlos 
Correia, perante cerca de 
uma centena de pesso-
as, onde se destacavam 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, o 
vereador da Economia, Au-
gusto Lima, os deputados 
famalicenses Eduardo Oli-
veira e Jorge Paulo Oliveira, 
o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão, 
Xavier Ferreira, entre ou-
tros parceiros, trabalhado-
res, clientes, fornecedores 
e familiares. 

Depois do lançamen-
to do livro “Cem Anos de 
Superação – A Eléctrica 
1924-2024”, da autoria do 
consultor de comunicação 
Luís Paulo Rodrigues, em 
dezembro último, o jantar 
de gala do centenário foi 
o segundo grande evento 
para celebrar os 100 anos 
da empresa famalicense.

“Anos dourados 
de Famalicão”

“Sou um presidente da 
Câmara privilegiado e sa-
tisfeito por existirem muitas 
empresas, não tão longas 
como A Eléctrica, mas com 
esta capacidade de se su-
perarem dia após dia, uma 
capacidade de resiliência 
enorme”, afirmou, o edil fa-
malicense Mário Passos, 

que incluiu os bons resulta-
dos de A Eléctrica naquilo 
que considerou serem “os 
anos dourados de Vila Nova 
de Famalicão”, em função 
de o concelho liderar as ex-
portações no norte do país.

“A Eléctrica é um bom 
exemplo de empreendedo-
rismo e o símbolo de muitas 
outras empresas no conce-
lho, através da sua história, 
da sua resiliência e da insa-
tisfação constante”, frisou 
Mário Passos.

Da energia 
à metalomecânica

A Eléctrica foi fundada 
no dia 16 de fevereiro de 
1924, por António Dias da 
Costa, para comercializar 
instalações elétricas e mais 
tarde distribuir energia elé-
trica em torno da vila de Fa-
malicão. Mas “A Eléctrica” 
possuía atividades diversi-
ficadas, designadamente o 
comércio, aluguer e repara-
ção de automóveis.

Mais tarde foram sen-
do acrescentadas outras 
atividades como a esta-
ção de serviço e o mítico 
Restaurante Íris, a comer-
cialização de materiais 
de construção, de eletro-
domésticos, a fabricação 
de bombas centrifugas e, 
finalmente, aquela que é a 
atividade principal desde os 
anos de 1960: a conceção, 
fabricação e montagem de 
soluções para a pintura de 
superfícies e secagem.

“Nas últimas décadas, 
a “A Eléctrica” decidiu es-
trategicamente concentrar 
o foco da sua atuação na 

área em que era mais dife-
renciadora. Essa foi a for-
ma encontrada para poder 
agregar recursos para pos-
sibilitar uma melhoria conti-
nua. Para poder apresentar 
ao mercado soluções ino-
vadoras e tecnologicamen-
te avançadas e possuir um 
serviço adequado às ne-
cessidades dos clientes”, 
explicou Carlos Correia, 
afirmando que a família 
de A Eléctrica continua a 
trabalhar diariamente para 
“fazer melhor do que no dia 
anterior”.

“Resultados 
positivos”

Uma receita de suces-
so, tanto mais que, frisou 
o CEO de A Eléctrica, “os 
números têm sido positivos 
em termos de volume de 
vendas e de resultados”. 
“Sabemos que esses re-
sultados acontecem devido 
ao esforço e dedicação dos 
colaboradores, mas tam-
bém na aposta na inovação, 
na investigação e no desen-
volvimento”, sustentou. 

Para que isso aconteça, 
A Eléctrica tem privilegiado 
a ligação aos centros de 
investigação, como o Cen-
ti – Centro de Nanotecno-
logia, o CVR – Centro de 
Valorização de Resíduos, 
a Universidade do Minho e 
outras entidades.

Consciente das enormes 
mudanças tecnológicas que 
estão para chegar à indús-
tria metalomecânica, no-
meadamente em função da 
aplicação da inteligência ar-
tificial, o CEO de A Eléctrica 

sabe que “há princípios bá-
sicos que serão mantidos”. 
E especificou: “Trabalho, 
dedicação, formação, ino-
vação e adaptação”. “Foi 
assim nos últimos 100 anos 
e estou convencido que 
ainda continuará a ser nas 
futuras gerações”, realçou 
Carlos Correia.

Os Prémios AE

A gerência de A Eléctri-
ca agraciou a fidelidade dos 
seus colaboradores com 
prémios para os trabalha-
dores com 10 anos ou mais 
de ligação à empresa. O 
destaque da noite aconte-
ceu quando duas pessoas 
“que atravessaram já mui-
tos ventos e muitas marés” 
foram distinguidas por mais 
de 40 anos na “A Eléctrica”: 
Elisa Lopes, responsável 
pela contabilidade, e José 
Luís Miranda, diretor fabril.

O advogado Pedro Ma-
chado Ruivo e o médico 
Adolfo Queirós receberam 
o Prémio AE Honorário, en-
quanto os gerentes Carlos 
Correia e Rosa Clara Dias 
da Costa, o diretor fabril 
José Luís Miranda e os an-
tigos quadros da empresa 
Eduardo Sá e Carlos Do-
mingues foram agraciados 
com o Prémio AE Prestígio.

A Associação Empresa-
rial de Portugal, a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão 
e a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão re-
ceberam o Prémio AE Insti-
tucional.

Presidente da Câmara Municipal de Famalicão 
no jantar de gala do centenário da empresa

“A Eléctrica é exemplo 
de empreendedorismo 
e resiliência”



12 O POVO FAMALICENSE 21 de Fevereiro de 2024

Lions de Famalicão angaria 
mais de 9 mil euros para a causa 
do cancro infantil

O Lions Clube de Famalicão, integrado no movimento 
lionístico, assilanou o Dia Internacional da Criança com 
Cancro e envolveu-se directamente na Campanha Lucas 
deste Ano Lionístico 2023/2024, tendo recolhido donativos 
no valor de 9.060 euros (nove mil e sessenta euros) com as 
Bolachinhas Lucas.

O Projeto Lucas tem como objetivo apoiar bolsas de in-
vestigação médica para combater o Cancro Infantil e apoiar 
instituições oncológicas pediátricas.

Os Lions e Leos de Portugal oferecem apoio às crianças 
e famílias afetadas pelo cancro infantil através de atividades 
de serviço impactantes. Asssim, os Lions de Portugal, em 
parceria com a Liga Portuguesa contra o Cancro, atribuem 
todos os anos Bolsas de Investigação Médica na área do 
Cancro Infantil no âmbito do Programa L.U.C.A.S.” Asses-
soria Cancro Infantil, Lions Clubes.

O Dia Internacional da Criança com Cancro é assinalado 
a 15 de fevereiro e foi criado pela Childhood Cancer Interna-
tional, tendo como objetivo ajudar todas as crianças vítimas 
de cancro a conseguirem acesso a melhores tratamentos e medicamentos, bem como dar apoio às suas famílias e amigos. 
Com este dia pretende-se educar o público em geral sobre o cancro na criança, promover o trabalho das entidades e orga-
nizações que trabalham nesta área e reunir verbas através de eventos de angariação de fundos.

A Campanha Lucas resulta da parceria entre o Distrito Múltiplo de Lions Clubes, através da Assessoria do Cancro Infan-
til, com a Liga Portuguesa Contra o Cancro, contando com o apoio da empresa Vieira de Castro.

Este projeto tem por objetivo, e vem contribuindo desde a sua primeira edição, para reunir o financiamento necessário 
para combater o Cancro Infantil, apostando na investigação com a atribuição de bolsas de investigação, assim como para 
o desenvolvimento de novas técnicas e avanços na ciência “para que um dia possamos atingir a previsão de cura deste 
flagelo que é o Cancro infantil”.

“Porque contra o cancro, todos contam, e com pequenos gestos podemos concretizar grandes obras, o Lions Clube de 
Vila Nova de Famalicão empenhou-se como habitualmente na Campanha Lucas deste Ano Lionístico 2023/2024, a qual 
decorreu durante os meses de Dezembro e Janeiro”, explica o Lionsm, que lançou o desafio aos famalicenses para que se 
associassem a esta campanha, adquirindo as Bolachinhas Lucas, auxiliando com o seu donativo esta causa. 

No próximo sábado

CRU-Espaço 
Cultural acolhe 
Sessão de Jazz

A Associa-
ção JAM Jazz 
Minho-Fama-
licão, em co-
-produção com 
o CRU-Espaço 
Cultural, vai 
realizar no dia 
24 do corrente 
mais uma Ses-
são de Jazz, 
que desta vez 
será totalmen-
te preenchida 
com a actua-
ção do Quar-
teto da cantora 
de jazz fama-
license, Sofia 
Machado, se-
guida de uma 
Jam Session.

Estas Ses-
sões de Jazz e JAM Session inserem-se no âmbito da 
divulgação pela Associação JAM Jazz Minho da música 
de Jazz nas suas mais variadas vertentes, que cada vez 
tem mais aderentes.

O Centro Educativo da 
Associação Gerações que 
integra em múltiplas ativi-
dades 37 crianças do pri-
meiro e do segundo ciclos 
do Ensino Básico está a 
desenvolver um projeto de 
parceria com a Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

No seguimento des-
te projeto de parceria, as 
crianças da Gerações vão, 
em dois dias de cada mês, 
realizar os trabalhos de 
casa propostos pelas dife-
rentes escolas que frequen-
tam à Biblioteca Municipal, 
sendo-lhes disponibilizados 
todos os recursos didáticos 
e pedagógicos que a Biblio-
teca possui e que represen-
tam uma mais valia para 
todas. Nesta fase, conven-
cionou-se que os dias da 

semana para esta ativida-
de seriam as segundas e 
as quintas feiras, entre as 
14.30 e as 16.00 horas.

Desenvolver nas crian-
ças a cultura da leitura e da 
escrita, pôr à sua disposi-
ção uma grande variedade 
de recursos e de fontes de 

informação, aumentar a sua 
responsabilidade e a ca-
pacidade de saber estar e 
contribuir para a sua calma, 
tranquilidade e concentra-
ção são os grandes objeti-
vos desta parceria.

A professora Rita Gon-
çalves que acompanha dia-

riamente estas crianças na 
Associação Gerações está 
muito otimista relativamen-
te aos resultados desta co-
laboração, antevendo que 
ela irá contribuir para um 
reforço acentuado das suas 
competências e do seu su-
cesso educativo.

Para além do mais, acen-
tua Rita Gonçalves, “torna-
-se urgente e necessário 
que as crianças voltem a 
frequentar as bibliotecas, 
mexam nos livros e sintam 
o seu cheiro, afastando-as 
da obsessão dos écrans 
que, sendo às vezes úteis, 
não podem representar o 
único reduto do mundo em 
que as crianças se refugiam 
com frequência”.

Centro Educativo da Gerações 
celebra parceria 
com a Biblioteca Municipal
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O Centro Social e Paro-
quial de Esmeriz inaugu-
rou no passado sábado as 
obras de requalificação do 
edifício onde há 23 anos 
presta apoio às famílias e 
à comunidade nas áreas 
da infância e terceira ida-
de, nomeadamente, atra-
vés das respostas sociais 
de Creche, Pré-Escolar, 
Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário.

A empreitada incidiu na 
remodelação e reorganiza-
ção dos espaços interiores, 
melhorando condições de 
acessibilidade dos utentes 
do centro de dia, as con-
dições de segurança para 
as crianças da creche e 

pré-escolar, condições de 
acolhimento e as condições 
de trabalho dos colaborado-
res. 

O município contribuiu 
com um apoio financeiro de 
80 mil euros para uma obra 
que “é um bom exemplo de 
uma requalificação, feita e 
pensada na adaptação do 
que são as exigências e 
condições dos serviços que 
a instituição presta, com 
um melhor serviço para to-
dos” apontou o presidente 
da Câmara de Famalicão 
Mário Passos. A Instituição 
Particular de Solidarieda-
de Social (IPSS) acolhe 21 
utentes no centro de dia e 
tem quase 80 crianças nas 

valências de creche e pré-
-escolar. 

Na inauguração das 
obras, precisamente no dia 
em que a IPSS comemorou 
23 anos, o pároco Nuno 
Vilas Boas, presidente da 
instituição, anunciou que 
serão ainda realizados al-
guns trabalhos no exterior 
do espaço. “Queremos dar 
uma resposta com mais 
dignidade, com mais qua-
lidade, dado que esta casa 
já tem 23 anos e obriga-nos 
a renovar constantemen-
te este espaço para dar a 
devida excelência à nossa 
Obra Social”, disse. 

Aniversário marcado por inauguração de obras de requalificação

Centro Social e Paroquial de Esmeriz 
com valências renovadas

Finalistas do AE Terras 
do AVE em concerto

Os alunos do 4.º ano do Agrupamento de Escolas Ter-
ras do Ave foram conhecer, na passada sexta-feira, os ins-
trumentos musicais ao Centro de Cultura  Musical (CCM), 
em Bairro. 

O Centro de Cultura Musical é um Conservatório Re-
gional de Música que serve toda a região do médio Ave, 
em particular os concelhos de Santo Tirso e Vila Nova de 
Famalicão, onde tem instalações.

No auditório da Fundação Castro Alves, as crianças 
assistiram a um concerto protagonizado pelos alunos da-
quela instituição. Foram também os formandos daquela 
escola que apresentaram aos mais novos os instrumentos 
musicais e desafiaram-nos a fazer parte da escola de mú-
sica, que conta já com 30 anos.

“Todos os anos temos turmas de ensino articulado, a 
partir do 5º ano”, referiu a subdiretora do AE Terras do Ave, 
Elisa Pimenta, portanto, esta visita foi importante para que 
as crianças possam começar a pensar no seu percurso 
escolar a médio prazo. 

Depois de uma curta viagem de autocarro, os finalistas 
do AE Terras do Ave juntaram-se para escutar dois temas 
- “Dança dos copos” e “Abertura Cigana” - muito aplaudi-
dos. Depois, ficaram a conhecer as duas grandes famílias 
daqueles instrumentos que originaram aquele espetáculo: 
a família das cordas e a família dos sopros.

Lucas Costa, aluno da EB de S. Mateus gostou par-
ticularmente “dos tambores”, mas a sua colega  Luana 
Peneda, que toca clarinete, garantiu que no próximo ano 
quer fazer parte de uma turma de ensino articulado para 
continuar a estudar este instrumento no CCM.  Sara Silva 
gostou do “som forte” do contrabaixo”, por isso gostaria de 
experimentar tocar aquele instrumento. 

Os Sub 15 A do hóquei do Famalicense Atletico Clube 
(FAC) sagraram-se Campeões Distritais 2023/2024 da AP 
Minho, ao baterem o Riba D’Ave HC por uns dilatados 34-0.

Por sua vez, os Sub 15 B foram ao Pavilhão de Sequeira 
e arrancaram para uma vitória sobre o HC Braga por 2-4.

Os Sub 13 receberam no domingo de manhã a equipa 
do HC Braga e não conseguiram contrariar a equipa visi-
tante (1-5).

O FAC endereça ao HC Braga os parabéns pela con-
quista do campeonato distrital neste escalão, podendo ain-
da a equipa do FAC atingir o play-off.

Por último, os nossos escolares estiveram em rinque 
em dois momentos. No domingo de manhã receberam os 
colegas do HC Braga e à tarde deslocaram-se ao Cervães 
Activo.

Hóquie: formação Sub 15 do FAC 
Campeã Distrital

Nem as paragens dos 
campeonatos de uma par-
te das equipas do Clube de 
Andebol de Vermoim faz 
parar os nossos e as nos-
sas atletas que preenche-
ram o fim de semana de 16 
e 17 de Fevereiro de magia 
desde o Grande Porto até 
Terras de Basto.

No Sábado bem cedo 
pela manhã os Sub14 Mas-
culinos jogaram em Fer-
mentões com a formação 
local numa competição sem 
resultados nem classifica-
ções finais mas cheia de 
golos e diversão de ambas 

as equipas. Seguiram-se os 
Sub18 em Padrão da Légua 
que conseguiram a vitória 
suada por um golo.

No Domingo, pela ma-
nhã, mediram forças as 
Sub16 e as Sub18 Femini-
nas com as congéneres do 
Alavarium Andebol Clube 
que visitaram Vermoim des-
de Aveiro para uma exce-
lente manhã de Andebol.

O fim-de-semana não 
acabaria contudo sem a 
viagem dos e das Minis AC 
Vermoim até Celorico de 
Basto para uma tarde de 
Domingo repleta de brinca-

deiras e traquinices em tor-
no da modalidade.

Andebol da AC Vermoim  
em fim de semana de azáfama



Vivemos tempos obscenos no que toca ao debate 
político.

Em época de campanha eleitoral, o debate político 
deveria servir um único propósito: informar e esclare-
cer o povo quanto às principais linhas programáticas de 
cada um dos partidos que se apresentam a sufrágio. E 
o que constatamos? Debates em formato de entreteni-
mento, limitados por um cronómetro, “Vamos lá despa-
char isto…”, e posterior espaço de antena aos modera-
dores e comentadores políticos que atribuem pontuação 
ao melhor estilo do Festival da Canção. Bem espremido 
não sai uma gota no que ao esclarecimento diz respeito. 
Na minha modesta opinião, sinto-me insultado. Os mo-
deradores e comentadores políticos com mais tempo de 
antena debatem o próprio debate, a maioria das vezes, 
sem contraditório e sem substância.

A maioria dos moderadores trazem um guião enco-
mendado e condicionam a palavra ao entrevistado. Lon-
ge vão os tempos em que o debate político esclarecia, 
galvanizava o público e se revestia de seriedade e ele-
vação, isto acontecia nos quadrantes da esquerda e da 
direita democrática. Aqui, destaco Álvaro Cunhal, Mário 

Soares, Sá Carneiro e Freitas do Amaral.
Hoje, parece que assistimos à alienação do pen-

samento crítico, onde prevalece a palavra violenta do 
agressor que “mente” sem que o impeçam disso. Do-
mina a irresponsabilidade, o discurso simples, com 
“chavões” perigosos, e acima de tudo, impera a falta de 
respeito. Basta lembrar-nos do debate entre a CDU e 
o Chega, em que houve acusações graves e calunio-
sas por parte de André Ventura, que, curiosamente, se 
esquece de olhar para o seu próprio partido, pois aí en-
contraria os responsáveis pelos atos mais infames da 
Democracia. Já Paulo Raimundo, secretário-geral da 
CDU, usou a arma da honestidade e da luta estampada 
na sua expressão. 

O povo precisa de esclarecimento e de ser conhece-
dor das propostas de cada partido. Isto implica tempo, o 
tempo televiso sem cronómetro, a igualdade de critérios 
na condução da entrevista e a colocação de questões 
estruturantes e importantes, ao contrário das polémi-
cas, ao modo Big Brother.
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Artigo de opinião por Adão Coelho

Debates políticos, a degradação 
da democracia

Na semana em que se 
comemoram os Afetos, rea-
lizou-se na Biblioteca Con-
de de Arnoso, a atividade 

“Um afeto faz toda a dife-
rença!”, desenhada em con-
junto pelas docentes Paula 
Meneses e Ercília Costa, a 

partir da exploração do livro 
“A Árvore da Escola”, de 
António Sandoval. 

A escolha da obra para 
esta articulação feliz, alian-
do a leitura à escrita e à 
criatividade, teve como ob-
jetivo demonstrar que o afe-
to não atenua apenas nas 
adversidades, mas poten-
cia também o processo de 
aprendizagem. 

Numa análise mais pró-
xima com as turmas do 7.ºJ, 
7.º M, 7.ºN e 8.ºI, foi possível 
evidenciar, com esta narra-
tiva, como a demonstração 
de afeto pode fazer toda a 
diferença, designadamente, 
no ambiente escolar. O afe-
to representado pela intera-
ção entre as personagens 
e a árvore é a força motriz 
que impulsiona a trama. Os 
diferentes agentes educa-
tivos encontram na árvore 

um refúgio, um confidente 
silencioso que observa e 
absorve as emoções que 
transcendem o ambiente 
escolar. Esta relação sim-
bólica destaca a importân-
cia de criar laços afetivos no 
processo de aprendizagem. 
A árvore, como testemunha 
dessas interações, torna-se 
um símbolo poderoso do 
acolhimento e da solidarie-
dade que transcende um 
ambiente escolar enriqueci-
do pelo afeto.

No âmbito educacional, 
o afeto vai além da mera 
transmissão de conheci-
mento. Ele manifesta-se, 
por exemplo, na paciência 
do professor ao explicar 
um conceito difícil, no apoio 
mútuo entre os colegas de 
turma e na compreensão 
de todos os atores perante 
os desafios enfrentados no 

quotidiano.
Nesta perspetiva, alunos 

que se sentem acarinhados 
e apoiados têm maior pro-
pensão para desenvolver 
uma relação positiva com 
o conhecimento, procu-
rando uma aprendizagem 
mais autêntica. O coração 
da escola que é a Biblio-
teca, aliada a essa equipa 
de agentes educativos que 
cultivam um ambiente afe-
tuoso, podem constituir a 
fórmula ideal para inspirar e 

transformar vidas, moldan-
do não apenas o intelecto, 
mas também o caráter e a 
autoestima dos alunos. 

Num mundo em que os 
afetos são desejáveis e 
cada vez mais necessá-
rios, cada gesto de carinho, 
cada palavra de estímulo e 
cada conexão humana po-
dem fazer toda a diferença 
até mesmo na escola. 

“Um afecto faz toda a diferença!” 
na Escola Conde de Arnoso

Bombeiros Famalicenses 
promovem tradicional
Comunhão Pascal 
a 17 de março

Os Bombeiros Voluntá-
rios Famalicenses promo-
vem, no dia 17 de março 
próximo, a sua tradicional 
Comunhão Pascal.

A data volta a servir 
para condecorações e 
promoções, e para a ses-
são solene, a ter lugar a 
partir das 11h30. Segue-
-se almoço convívio.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
21 de Fevereiro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. Todos os 

dias. 
913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.
ESTAMOS NA RUA SENHOR 

DA AGONIA, LOJA 12 EDIFÍCIO 
JARDINS LAGO BLOCO B
(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183 SUPER NOVIDADE

MORENA FURACÃO
Acabadinha de chegar do 

Brasil meiga carinhosa 
e cheirosa. Todos os dias.

TLM.: 965 138 780

PRECISA-SE

PADEIRO/
PASTELEIRO
Horário Diurno
938 426 241 | 961 089 752

RELAX RELAX

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

SIMONE
Perfeita para completar o teu 
dia. Atendimento VIP. Venha 

disfrutar de momentos 
c/ qualidade e satisfação 

garantida.
TLM.: 911 558 873

LOIRA  26 ANOS  MAIS AMIGA
2 lindas garotas loiras a escolhas oral molhado 

babadinho profundo coninha escaldante, 
69 minet tudo sem tabus massagens  acessórios 

tudo para seu prazer atendemos todos os dias 
marque seu horário .Faz deslocações, tem mbway 

cartões multibanco com sigilo total profissional. 
TLM.: 910 616 565

PRECISA-SE 
Motorista 

de pesados.
TLM.: 962 739 897

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161




